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S*iaS>S5co-s« s o a d o m i n g o s 
o quas&ííis-fíiSras. 

CONDIOÇÕES DA ASSIGNATURA 
Por um anno • . 10^000 
Por seia mezes. ........ Ô$000 
Toda a correspondência da folha de-
e sar dirigida ao editor P. L. Pacheco 

Os annnncios, publicações de interes
se particular e obra? feitas na typogra~ 
.pbia desta folha, devem ser*pa£a3|J 
vista. 
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Funccionarios e empregados 
Itú, 9 da Março ds 1331 

O nosso talentoso collega da Revue 
'Çommerciale^ Financière et Maritime, 
escrev eu com o titulo supra, o artigo que 
abaixo publicamos, traduzido, e> no qua' 
analysa o funccionalismo ontro nos. 

E' digno do ser lido. 

Funcaionarios e omprega-
dos depondoutos do gover
no geral 27.800 
Empregados públicos pro* 

vinciacs . . 10.900 
Empregados públicos mu

ni cipaes. 4.780 

Total. . . ; 52,480 

N*esto numero nem o exercito nem a 
marinha estão comprehcndidos, 
Os ordenados e salários dos funccio

narios e empregados do governo geral 
•elevam-se a quasi 30.COO contos ou 75 
milhões de franco?. 
Os dos empregados provinciaos elo-

vam-se a mais de 14.000 contos ou 35 
milhoos de fr.mcos. 
Os dos emprogados municipaos fazem 

o total de quasi 1.800 contos ou 4 mi
lhões e 500 mil francos. 
Com 52.480 funccionarios e ompr-ga-

dos despende-se 45.800 contos da reis| 

a 2a 2,6 %. O governo geral é obrigado 
a pagar a difFeronça. 

A província que menos gasta com 
os sous empregados © a do Rio d3 Janei
ro : 38 % da sua receita. 
Depois seguem-se as do Amazonas 

45 % ; Pará 48 % ;• Maranhão 50 % ; 
S- Paulo 56 %; Bahia e Rio Grande do 
Sul 64 % ; Espirito Santo 65 % ; Per
nambuco 68 % ; Alagoas 71 % ; Piau-
hy 73 % ; Paraná 74 % ; Parahyba o 
Ceará 75 % ; Minas-Geraes 76 % ; San
ta Catharina 78 % ; Sergipe 81 % e Rio 
Grande do-Norte 99 %. 

A media para todas as províncias é 
de 60 % da receita. 

-u^.w,uny-j4j.»m.jq. y. jry 

i m n iraiciPAL 
3* Sessão ordinária em 9 

de Junviro de 1884. 
Presidência do Exmo, Barão 

do Parnanyba, 

Secretario, Quintiliano de~ 
Oliveira Garcia 

Achando-se presente?, as 11 
horas da manhã, os srs. Verea
dores, Exm. Barão do Parnahy-
ba, coronel Anhaia, Paulino, 
Adolpho Bauer. Tristão Maria
no, Galvão Sobrinho, Kíehl- e 
Bento Paes, faltando com causa 
o sr. dr. Barres Júnior, o sr. 
Presidente declarou aberta a 
sessão. 

Lida a acta da antecedente 
foi approvada. 

EXPEDIENTE 

Foi lida uma petição de Ma
noel do Arruda Leme, ex-official 
de Ju*tiça do Juízo Municipal 
deste Termo, pedindo o pavi
mento das meias custas que ven
ceu nos processos crimes julga
dos na ultim-i sessão do jnry. 
A Commissão de Contas para dar 
parecer. 
Não havendo mais expediente 

passa-se a ordem do dia. 
A Commissão Pormanenta á-

presentou o seguinte parecer: 
A <lommissâo Permanente vem 

milhões o 500 mil franco.; o quo j dar seu. parecer sobre a tepre-
0 60ísentação do Major José EJgidio da 

Fonseca o outros, pedindo à Ga
mara, que reconsidere o acto 
,que estabeleceu em postura. 

paíramentò̂ fl seus ompregados quantia prohibindo a conservação de 
superior á suívrecoita ; n'esto caso estão ; cães, e estabelecendo nova, que 
Ooyaz6MaltoAfroiso : a Ia gasta om or- permitia a matricula. 
denadog 7 % mJlis do que a sua ronda»' Estudou a matéria, O acllQTJl 

dá unia media de 2.183 franco; 
centirnos pôr empregado. 
Ha províncias que despondom com o 

alguns fundamentos, pelos quaos 
vem propor a modificação, mas 
permittíndo a matricula,cercada 
porém esta, de providencias no 
sentido de haver garantia ao 
publico. Entende assim a com
missão,, que os cães, denomina
dos íilas, e atravessados, que são 
mais bra-víos,- não podem ser 
permíttidos ; sendo eiles destina
dos ã guarda dos quintaes, po-
dAm ser conservados prezos ; e os 
marchantes únicos que se utih-
são delles, para os serviços de 
acompanhar as rezes, poderão 
conduzil-os para fora da cidade 
mas com todas as seguranças 
necessárias para garantia do pu
blico. Entendo a Commissão mais 
que em caso algum deve ser per-
míttida a matricula de «cachor
ras» estas- devem ser prohibidas. 
Debaixo destas bases formulou o 
seguinte artigo de posturas. Ar
tigo—Fica prohibida a conser
vação de cães" vagando pelas 
ruas da cidade, os que forem 
encontrados serão mortos com 
bolas envenenadas peio Fiscal ou 
por sua ordem : exceptuão-se os 
cães perdiguéiros, paqueiros.vea-
deiros e de terra nova : os do
nos destes serão obrigados a rna-
triculal-os para terem o direito 
de os conservarem soltos, pa
gando 5$000 annuaes, sob as 
mesmas penas estabelecidas no 
principio deste artigo.— § 1?. E* 
expressamente prohibido. terem 
soltas pelas ruas as cachorras, 
seja de que raça for, e nem po
dem ser matriculadas,- sob as 
penas do artigo antecedente e 
2$0Ü0 de multa para o dono. 
§ 3o. Aos marchantes, quando 
vão a.oa- misteres de seu orfício e 
aos caçadores, qnando se diri
gem ou voltão da caça, è per-
miüido<levarem cãe-s, m a s sem
pre em sua companhia, e os fi
las e atravessados completamen
te açaimados dentro.tias ruas da 
| cidade, sob pena do paràgrapho 
antecedente. 

Sala das Commissffes 9 de Ja
neiro de 1884.—Anhaia.—Bento 
Paes.—Kieh Post-r este parecer 
a discussão, o sr. Paulino, pedin
do â palavra, combatou o mes
mo j arec^r, desenvolvendo as 
raztfes que lhe actuavam pa
ra não concordar com eÜc. 
O sr. Bento Paes, também sen

do lhe dada a palavra, susten
tou o parecer, desenvolvendo as 
razões porque a Commissão Per
manente julgava necessárias as 
medidas estudadas por ella. E m 
seguida, o sr. Presidente, usan
do da palavra, e sustentando 
a^uello pareeor, demonstrou a 

utilidade das medidas por ella 
lembradas. Continuando em dis
cussão, foi approvado ofreferido 
parecer, contra o voto do sr. 
Paulino. 

O sr. Presidente declarou que 
o sr. dr. Barros Júnior, não po
dendo comparecer nesta sessão, 
pedia dispensa do mesmo com-
parecimento. Foi approvado. 

A Commissão deliberou que 
ficassem designados os dias 25, 
26 e 27 do próximo raez de Fe
vereiro para a continuação jla 
cessão. 

Ao terminar a presente sessão, 
pelo sr. Tristão Mariano foi re
querido que se consignasse nesta 
acta—que cordialmente agradece 
ao seu collega o sr. vereador 
Paulino, o interesse que tomou 
em seu favor, na questão levan
tada na «Imprensa ítuana» sobre 
a suajsupposta mudança para o 
município do Jabú. 

^ Nada mais havendo, o sr. Pre
sidente levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta 
quo,vaeser assignada. 

umuL 
E l e i ç ã o m u n i c i p a l . — Deva 

ter lugar hoje a eleição de um vereador 
para preonchor a vaga deixada polo sr. 
Tristão Mariano da Costa. 
Na forma da lei instalou-se hentem a 

mesa eleitoral. 
Sfianir^staçào honrosa.-
O sr. tenente Joaquim Clemente da Sil
va enviou-nos para dar á publicidade 
uma carta, accompanhada de ura pro
testo, quolho foi dirigida do Santos pe
los sous amigos e conterrâneos. 
A carta é assignada por uma commis

são de 4 membros o o protesto por 129 
cidadãos, dos mais importantes da so
ciedade santista c ambos provào o gran
de apreço em quo osta tem o sr. Tent. 
J. Clemente. 
Da sua leitura vor-so-â a razão quo 

motivou essa manifestação que muito 
honra ao sr. Tononto J. Clomonte. 
Ciganos.— Estão abarracados na 
prvoaçao do Salto mais do com ciganos.' 
Como sempre oecupam-so em trocar 
animaos, logrando a quasi todos que 
lhes caom nas unhas." 
O sr. Delegado de Policia como medida 

preventiva mandou para o Salto 7 pra
ças mas achamos prudente que S. S. os 
mande notificar para o fim de retira-
rom- se. 
Provisões.— Pela secretaria do 
bispado passaram-se : 
Portaria dispensando proclamas, para 

a parochia de Cabreuva, a favor de Fran
cisco de Almeida Ferraz e Maria Mar-
tha dWrruda. 
Dita de dita, para a parochia do, ítú 

a favor do Adão Eiuono e Anua Franeis-ca d*Arruda. 
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O fio^so jornal.—Quinta-feira Do 1$000 da 3a estampa, em formato {quando O estíío O Diário e RüZàO, 
não distribuiremos jornal. grande e fundo braifco. ! relativos ao Tronco 
Obriga-nos a essa falta a Jiecessidado ' De 10$)00 d,i 6» estampa, em forma- . T, . . 

de meliiorar os nossas offlcinas, I to pequ-noe fundo \erde. Parece inconveniente quo a 
Pedimos desculpa aos no3sos assig-| De,20$000 da 5a estampa, em forma-' escripturaçâo dos livros não con-

nantos. (to grande e fundo branco. ItinUJ setfl interrupção estando 
Del do Maio de 1834 em diante co- LOMlrtr;i orn A\.A . ftP n n r n n j n « P P 

FesfilvItSarte.—Deu-se houtem,na meçará o desconto de 10 °/0 mentes no • i 
valoradas seguintes notia do Banco do!in('tlvo> e Inciso deixar de es-
Brazil, deixando do ter valor no dia 1 j crever nos livros por algum tem-
do Março de 1885 *- | ,J{) parece conveniente quo con-
Do20a$030d»lVe » aerie, ostam- !;„„!, , escriotu ração proviso-

Egrojada Misericórdia, a do S. João de 
JQeus. A missa foi muito concorrida o 
a tardo-houve benção solemno. 
O edificiodiSiuta Casa osteve exposto 

durante o dia. pado-i em papel verde, de formato gran
de. 

TèíSãàixisterío.— Ao «Brazil» cons
ta que a pasta d\ guerra vai ser oceu-
pada pelo-dr. Ignacio Martins, deputado 
pur Minas-Goraos. 
—Diz a Gazeta da Tarde : 
<Sabomos per pessoa de mai.oi* concei

to que os conselheiros Soiros Brandão. 
Prisco Paraizo e mais dous collegas es
tão definitivamente resolvidos a doixar Saldo 92.503$J.i5 
as suas pastas. Graças á intervonção j correspondendo esta renda liquida a 
do sr, conselheiro Dantas, que foi cha- í 6.861 °/Q do capital empregado ou 

1.800.GU0$00ü. 

Usitm d© 8. Carlos <lo IPi-
ailiroS.—Durante o ultimo anuo, aberto 
a 2 do Maio o trafego da linha, produ
ziu o mesmo trafego ; 

ftocóita. . . . 170.653^195 
Dospeza . . . 97.154$260 

siccÁo um 

rnado para dissipar a desintolligencia 
mÍB̂ storial, ficou assontado na ultima 
eonferenoia qne ollê  permaneceriam no 
poder soraonto até á abertura das câma
ras». 

Donativos.— 0.imperador man
cha entregar,polo seu mordomo,a quan
tia de 400,]; á Libertadora Cearense. 
— A. esposa do .sr. ministro Maciel en

viou 500$ ao cofre emaucipador da mu
nicipalidade da Corte. 

Cento o quatro íafoert*»-
çóas».—Dj accordo cora a deliberação 
tomada polo governo foram a 4 entro-
guos, na casa de doteneàD da Corte, as 
respectivas cartas do liberdade a 101 
escrivos, que alli se achavam em 14 de 

< Dozombro Io anuo próximo fin Io, por 
.oceasiâo da revolta que hyuve n*aquol-
lo estabelecimento. 

'Ordens 4a*ofag2osí»s. — Pelo 
ministério do império foram nomeados, 
para procodsro ínvontario doa bons das 
crdens religiosas, nesta prov inci-i os 
srs. .1 atonio Francisco dWgidar Barros 
(presidente), Üoaquim Roberto de Aze-
vndo M irquos e o director íius obras pu
blicas dn província. 
£5rigeiiltio Contrai deLo-
rtiíía.—Dis a Imprensa: 
<c EfFocíuou-io no dia 2H do Fevereiro 

•próximo passado, uma reunião ordinária 
da assembléa gorai do accionistas,aclunT 
"do-se representadas 1779 acçSos. 

Pelo conselho fiscal foram apresenta
dos o relatório e as contas prestadas poU 
-administração, sendo osta> approvaclas. 

Apresentado polo mesmo concelho fiŝ  
cal o projectode levantamonto do capi
tal necessário para linhis férreas o na
vegação fluvjal, a assembléa resolveo 
unanimemente que íicasfio a administra- j j n o Q U Q teve de 
MÇSO autorisadaa realisar a operação quo _ •: j.. 
melhor convieüc para a consecução deó-
se fun. 
Graças a su.l vigorosa administração, 

caminham tuo activamento o-i negocio* 
desta importante companhia, quo só 
encontraremos exemplo na prodígiosu 
America do Norte.» 
Alfândega do R.ecSÍ*3.—Es
sa alfândega rondou no rnoz de Kovo-
roiro findo 983.201;>304 e no mesmo rnoz 
do 1883--fí77.G31$756. Diftbronça em fa
vor do 1834—201.573AÍ48. F e r r o via. M o g y a n n N. 

C o m p a n h â a l t u a n a 

Copia do parecer do Conselho 
Fiscal 

0 conselho Fiscal da Compa
nhia Ituana tendo examinado o 
balanço apresentado pela Direc-
toria da mesma Companhia e as 
contas relativas ao segundo se
mestre de ISS-i. quer ua parte 
relativa ao Tranco, de Jundia-
hy a esta cidade, quer na parte 
relativa ao ramal de ítaicy a 
Piracicaba, apresentando o saldo 
no parte relativa ao Tronco Je 
vinte , e quatro contos quatro 
centos setenta e d̂ ú,s mil cento 
e quarenta róis. (lis. 2*.-472$ 140) 
e na parto relativa ao ramal, 
de ,sessenta e um contos nove 
centos a u m mil setecentose 
oitenta réis, (ris. 61:901$7S0) as 

achou rega lares e conformes 
com os documentos 9 escriptura-
çSii na Secretaria da Companhia 
e, por is-o é de opinião que <*ejâo 
approvadas. No ex;ime a que a 
commissão procedeu na esurip-

turaç;lo, por occasiilo do traba-

fnzer, vorillcou 
]ue os livros do esuriptoríò cen
tral, Dia rio3, Razões o 'iaixíi, 
quer do Tronco, quer do R a m il, 
se acham escripturádos até o dia 
31 de De/.embro, ultimo do se
mestre a quo se referem o b 1-
lanço e as contas, não havendo 

escripturação . nesses livros des
se dia em diante ; que também 
os livros de receita de mercado
rias e de receita de passageiros; 
quer os relativos ao Tronco,quer 

mui e 
riamento em algum livro até que 
desapareça o obstáculo, passan
do-se então todos os lançamen
tos para o.s respectivos livros. 

. Itü, 2 de Março de 1854 
Antônio Augusto da Fonseca. 
José Estanislao do Amaral Filho. 
Carlos Augusto Pereira Mendes. 

Está conforme. 
Escriptorio da Compaahia Itua

na, 4 de Março de 1884. 
O Secretario, 

Agostinho de Souza Neves 

semestre do Julho a Dezembro do 1883 ° s relativos ao ÍUmal, o exis 
«íeno via Alnt-yana rondou 635.829$á30 tentes na contadoria só se acham 
o dospond&u 390.082,̂ 212 havendo, pois 
o saldo do 305.747$118. 
Comparada a receita com a do corros-

pondento somestro de Í882, nota-30 a 
diminuição de 43.OO0§000; dovida -X ro-
ducçtlo feita na tarifa do .sal e do calo. 

I ̂ fLüiiAiçao <le n o t a s . — 
íniho do 1834 om diante co-

;Í1'.<V. O dosconto dó 10 °/0 monaaes 
s do th 

deixando de ter valor no dia 1 dv 

escripturadp3 até o dia 31 de 
Dezembro ultimo; que os livras 
Diário e Razão, da contadoria, 
quer os relativos ao Tronco, quer 
;>s relativos ao Ramal, estão os-

criptnraclos ate 31 de Dezembro 
de 1883, sendo de notar que os 

10 j livros (Mano e Razão, relativos 
j ao Ramal, não estão rubricados 

i pelo Presidente da Companhia, 

,rda< soguijitoj notas _ do t thoscmro, j £ 

A g r a decianonfto 

O abaixo as^ignadò, agradeço de co
ração, a03 sou.s numerosos amigos o pa-
tricios, a honrosa 0 expontânea carta o 
protesto abaixo publicados que os mes
mos srs. se dig-narão dirigir-lho. 
Tanto mais grato se torna á esses 

dignos amigos o patrícios, quanto nunca 
jnlgou, quo estando ausente da sua ci
dade natal, ha cinco annos mais ou mo
nos, ainda, merecosso (sem ser digno 
disso) mais esta prova de estima o con
sideração, quo fizorão a honra do dar-
íhe» Sento profundamente, que os sous 
sinceros amigos e patrícios, tivessem 
entro si, tomado tão grande inconimo-
do, em uma causa, a quo nã o devorião 
ter dado a menor importância, visto tor 
partido a cal munia a quo se relerem de 
pessoas , que não são dignas de fazor 
parto da boa o hospitaleira sociedade 
ituana. 
itú, 8 de Março do 1884. 

/. Clemente da Silva, 

Illmo. Sr. Teaente Joaquim 

Clemente da Silva. 
Os abaixo assignaJos,tendo co
nhecimento de que alguns desaf-
fectou deV. S. propalarão abi que 

V. S se havia ausentado de sua 
terra natal, sem por sua vonta 
de, amigos o patrícios de V. S. 

então-lhe o incluso pro-
I ca a calumnia ahi in -

venta'!,1 para desab »n ir < V. S., 
podendo V. S. uzar d'elle com:» 

lhe approuve;. lJor elle conhece 
ráV.S.q*nuò houve distmcçáo de 
politicae qu-i todos promptamen* 

te se prestaram a dizwr a verda
de, pois que V. S. d"aqui, onde 
sempre gozou de estima e consi-

deraçcto, retirou-se por sua livre 
vontade, e tanto assim é que si 
ahi nffo lhe convier continuar, 
os seus amigos o patrício» o r̂ ce-
berãó com a mesrns a na zade que 
sempre lhe mauifestaraiA.' Üos-
culpe V. S. esta prova de ami-
zade ijue lhe damos o subscro-
veino-nos 

Do V. S. 

Amos. att>s. venrdores. o crdos. 

Francisco Martins dos Satvtos 

João Xaoier da Silveira 

Antônio Martins Fonies 
José A. Vieira Barbosa 

Santos, 28 de Feveroirode 1884 

PROTESTO 

Contando aos abaixo"assigna-
dos que pessoa desaffecta ao Te
nente Joaquim Clemente da Silva, 
tem propalado em Itú, que aquel-

le seu amigo se ausentara de 
Santos, sua terra natal, cons
trangido por circumstancias que 
o obrigaram a uma retirada for-
çida, vem elles por este meio 
,.rotestar contra semelhante ca
lumnia, ulha unicamente do des

peito d*aqueIleou d^quelles.que» 
não gozão da mesma «stima e 
consideração que aqui fruiti 
o «eu amigo considerado por 
todos, quer como homem publico 
quer como particular, apreciado 
pela sua moralidade, nunca des
mentindo a dignidade quo sempre 
o carecteri^ou. Pode pois o sr. 
tenente Joaquim Clemente da Sil
va usar da declaração que lhe 

fazem os abaixo assignados dan
do-lhe publicidade si lhe con
vier. 
Santos, 16 de Agosto de 1883. 
Conego Scipião F.Goulart Jun

queira. Vigário collado e da va
ra. 

Tenente coronel Francisco Mar
tins dos* Santos.— Administrador 
da Mesa de Rendas e proprietá
rio. 

José Jaquim da Silva,(Capitão) 
—chefe de secção d'Alf\ndega. 
Commendador Cândido José Pe

reira. Idem. 
Commendador Thedoro de Me

nezes Forjaz—Thesoureiro d'Ai-
fandega e proprietário. 

Francisco Alves da Silva,Con-
ferente d'Alfandega. 

Gabriel da Silva Oliveira,(ma
jor) Fiel d'Alfandega e proprie
tário. 
João Octavio dos Santos.*presi

dente da câmara, capitalista e 
proprietário. 
J ião de Menezes Forjaz, 2* es» 

cripturario d'Alfandega. 
Manoel de Jezus CouU», Idem. 
Antônio Martins Fontos,(Capi-

tâo)2' escnptura riod'Aifandega e 
procurador liscal da fazenda pu
blica. 

; Joaquim Apolinario da Silva, 
3* escripturario da Alfândega. 
Constantino Martins dos Santos 

Serra, empregado da Alfândega1 

Augusto Carlos de Freitas, 3» 
escripturario da Alfândega. 

Antônio Augusto da Silva, of-

tlcial de descarga da alfândega. 
José Martins dos Santos Serra 

(alteres) 2' escripturario da Al

fândega. 
Jeremias P. da Trindade, em

pregado publico. 
Felix Benta Vianna (tenente 

coronel) co-.iforente da Alfânde
ga e proprietário. 

João Bernardes Tereira, (alfe-
res) guarda-livros. 

José Marques do Carvalho, des
pachante geral. 

file:///erde
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Alfredo da Costa Lira, caixei 
ro despachante. 

João Xavier da Silveira (c?.pi-J 
tão) despachante gerai e proprie-'. 
ia rio, j 

Manoel Luiz Ferreira (majorjj 
administrador da zapatazia da: 
Alfândega e proprietário. 

Miguel José Florindo, caíxeiro 
despachante. 

Manoel Lopes Leal, empregado 
do commercio. 

Joaquim da Silva Oliveira 
ímajoi) conferente da Alfândega, 

Antônio José Malheiro Júnior, 
leiloeiro. 

Joaquim Pereira de Moraes,se-
cretario da câmara a proprietá
rio. 

F. Martins Júnior, vereador 
da cagara e engenheiro. 
José A. Y*. Barbosa (capitão) 

procurador da câmara e pro
prietário. 

José Cândido da Costa, confe-
rente da Mesa de Rendas e pro
prietário. 
7 Ignacio Baptista da Silva Cos
ta, liei de armazém da Alfânde
ga. 

José Gabriel Furtado da Silva, 
fiel de armazém da Alfândega, e 
proprietário. 

Pacifico Frederico Freire (ma
jor) negociante e proprietário. 

José Rodrigues Machado, tabe
lião publico. 

Francisco Feliciano dos San-
t09,empregadj do commercio. 
João Martins Serra, emprega

do publico e juiz de paz. 
Carlos M irtins dos Santo3 So
brinho, empregado publico. 

José Martins dos Santos Serra 
(tenente), 2* escripturario d*Al-
fandega. 
José Moreira de Sampaio, des

pachante geral da Alfândega 
e proprietário. 

João Plácido Rodrigues, des
pachante geral. 

AúguUo Pinto de Oliveira, 
despachante geral da Alfândega. 

Ricardo Pinto de Oliveira, 
despachante geral. 
João Galeão Carvalhal (dr.) 

promotor publico. 
Mathias José Senger (alferesj 

negociante proprietário e verea
dor da câmara em S. Vicente. 

Eleogabulo de Fontes, despa
chante geral. 

SibastiSo 0. Navarro de An
drade (capitão) ie. escripturario 
da Alfândega. 

Joaquim Vieira do Couto, ne
gociante. 

Constantino Senger, coramis-
sario. 

Antônio C. da Silva, comraer-
ciante. 

Francisco X. Silveira NettO, 
despachante geral. 

Luiz Gonzaga do Amaral, em
pregado na Capatasia da al
fândega. 

João do Prado Carvalho, des
pachante gorai. A. Justino de Assis empregado o commercio. 

José Xavier da Siveira, fiel da 
Alfândega. 

Francisco Antônio Ferreira, 
conferente da mesa de rendas e 
proprietário. 
Joaquim Benedicto Braga, (ca

pitão) empregado publico e pro
prietário. 
Joaquim Corrêa dos Santos, 

empregado publico. 
Francisco de Paula Coelho, 

negociante e proprietário. 
Pedro Borges de Saes.leilooiro. 
Antônio Eustachio Largacha 

(major) proprietário. 
Zeferino Barbosa, negociante. 
B. Clementina- Nebias, solici-

tador. 
João Quirino Machado, Nego

ciante. 
Antônio Teixeira de Carvalho, 

negociante. 
Joaquim Fernandes Pacheco, 

escrivão. 
Affonao Francisco Verediano 
tabellião de notas. 

João A. Pereira dos Santes 
(capitão) negociante, proprietá
rio e vereador da câmara. 

Luiz Venancio, empregado no 
commercio. 

Antônio Jacintho de Oliveira, 
negociante. 

João Gregorio Xavier, em
pregado na capatazia da Al
fândega. 
Antônio V. de SanfAnna, em

pregado na Capatazias da,alfân
dega. 
José Augusto Pereira empre

gado uo commercio. 
João C. da Silva Carneiru, 

negociante. 
Joaquim Àyres da Silva nego

ciante. 
Francisco Ferreira da Silva, 

caixeiro despachante. 
Jo3é Proost de Souza (alferes) 

negociante, proprietário e vice-
presidente da câmara municipal. 

Roberto Dale negociante. 
Benedicto A. da Silva, em

pregado publico. 
Dr. Arliudo Rarairo Esquivei 

medico e inspector de saúde do 
porto. 
J. J. do Oliveira, empregado 

do commercio. 
Domingos Baptista de Sousa 

negociante. 
Antônio J. C. da Fonseca Jú

nior, negociaute. 
Sebastião José dos Santos, em

pregado no commercio. 
Antônio Rodrigues Lopes, ne

gociante. 
Manoel José Martins Patusca, 

negociante o proprietário. 
Ignacio de* A. Marques, em 

pregado no commercio. 
H. Porchat, negociante. 
Constantino J.da Costa Aguiar, 

negociante. 
Antônio Militão da Azevedo, 

nego.cianto. 
Adolpho Augusto Peixoto, ne

gociante. 
p.p. Johão Miller & Comp. Adolpho Peixoto, negociante. Theophilo da Luz Ferreira es-Icripturario da mesa de rendas. 

José Francisco Bittencourt Jú
nior negociante. 

Manoel Barbosa da Silveira 
negociante. 

Dr. Siiverio M. Fontes,medico. 
José Martins Fontes Sobrinho, 

empregado do commercio. 
S^raphim Teimo Fontes, em

pregado do commercio. 
Jorge Avelino, proprietário e 

presidente da câmara de S. Vi
cente. 

Manoel Ferreira da Silva Pa-
ranhos, negociante. 

Bento T. Vianna (tenente co
ronel) negociante e proprietário. 

Antônio José Vianna, nego
ciante. 

Dr. Henrique da Cunha Mo
reira, medico, Deputado Provin
cial. 
Narciso de Andrade, nego

ciante. 
Manoel Bento de Andrade, ne

gociaute. 
Antônio Moreira de Sampaio, 

Escrivão de Orphãos e proprie
tário. 
José Felix de Oliveira, tenente 

coronel do exercito 
Theotonio Gabriel de Carva

lho negociante e proprietário. 
João Evangelista, negociante 

e proprietário. 
José" A. M. Lascas as Júnior, 

negociante. 
Paulino José R. Ratto, nego

ciante. 
Arlindo Josô das Neves (te

nente) negociante e proprietário. 
José Antônio Fernandes Gui

marães negociante. 
José Joaquim P* Barbosa Jú

nior, negociante. 
João Marçelinode Azevedo,ne-

gociante e proprietário. 
Francisco Xavier de Faria,pro

prietário. 
João Joaquim Borges, proprie

tário. 
Ignacio Gomes de Amorim,pro

prietário. 
José Ignacio da Gloria, botica 

rio em S. Vicente. 
Joaquim da Rocha Leite, agente 

no commercio e proprietário. 
Gregorio lonocencio de Freitas 

(capitão) negociante e proprietá
rio. 

Manoel José Carneiro Bastos, 
negociante matriculado. 
Joaquim dos Santos Ribas, ne

gociante. 
Monoel Gomes de Sá. nego

ciante. 
Sã Sarmento & Couto, nego

ciantes. 
João Cândido Silvarinho, ne

gociante. 
Estas firmas estão todas reco
nhecidas pelo tabellião José Ro
drigues Machado. 

Agradecimento e con
vite 

A viuva, filhos, irmãs e gen 
ros do finado capitão Joaquim 
José de Toledo, sinceramente a-

grad6cem á todas as pessoas que 
espontaneamente se prestaram 
nos últimos momentos do finado, 
assim como a todas as que fize
ram o caridoso obséquio de o 
acompanhar á sua ultima mo
rada, e pedem mais a todos os 
seus amigos e parentes para assis
tirem a missa que se ha de cele
brar na igreja Matriz desta ci
dade, no dia 9 do corrente ás 8 
horas da manhã 7" dia de seu 
passamento. 
E por mais este acto de reli

gião e caridade desde já se con
fessam eternamente agradecidos 

Annrcms 
Sitio a venda 

Vende-se um em Ytü, 2 lé
guas distante da Cidade, com 60 
mil pés de café, de 4 a 6 annos. a 
bem formados com fruetas nos 
pós para 2 mil arrobas mais ou 
menos, com porção da raattas 
para alargar a plantação do ca
fé, mas livre de geada, com ca
sas regular para morada, paiol, 2 
tulhas para café, 2 monjolos è 
mais,7 bemfeitorias pasto e boa 
água de beber. 

Quem pretender dirija-se ao 
proprietarioina fazenda do Itapu-
cú.a tratar-coiu Antônio Ferraz 
de Sampaio Leite,ou nesta cidadã 
com Joaquim Galvão A. Sobrinho 

3-2 

Companhia Ituana 
De ordem da diroctoria, eommunico 
aos srs. accioniâtas do ramal6da estrada 
do ferro Ituana, que tendo-se findado o 
praso de 30 dias para as ontradasdo 30$ 
por acção, independente de juros eon* 
forme o parecer da commissão, art. 3', 
comoção os seia mezes subsequentes, a 
contar-se de 1 do corrente a 30 de Junho» 
para aquelles quo deixaram do os fazer. 
pagando o prêmio pela mora na razão 
de 10*i. ao anno,noescriptorÍo da Com-* 
panhia-

Eacriptorio da Companhia Ituana, 11 
de Janeiro de 1883. 

O Secretario, 4-1 A, de S. Neves* 

JoSo Grisolia achando-se por moti
vos de saúde necessitado* a retirar-se 
para tratar-so, resolveu vender tudo o 
que tom o seu estabelecimento do gê
neros do paiz» louças, ferragens e mais 
artigos concernentes ao seu negocio» 
pelo quo lbo custa, para liquidar o mais 
bravo possível. Por isso participa, ou 
paravirom ao sou estabelecimento ve
rificar a exactidão. ou venderá tudo 
por junto conforme se acha. 

Rua do Commorcio, esquina da rua da 
Quitanda, erafrente do armazém do sr» 
Camargo» 

! 
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Tendo chegado daCôrtso nosso-sócio Pompèu onde fez um espantoso sortimento de 

Fazendas, armarinho, modas, abjectosde fan
tasia, maohinas de costura, chapéus para ho
mens, senhoras e meninos, chapéus de sol, etc. 
Convidamos nossos amigos e freguêzes a visitarem o nosso aprasivel estabelecimento proporcio— 
nando-lhes ao mesmo tempooccasião de apreciarem o mais esplendido sortimento que tem vindo a 
esta cidade. 
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